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No Brasil, estudos geomorfológicos, baseados principalmente nas
observações das feições erosivas das vertentes, revelaram que o
último período glacial do Pleistoceno apresentavam um clima seco ou
mesmo semi-árido. A datação dos depósitos Quaternários pelo
método do radiocarbono indica que também ocorreram fases úmidas
durante o último ciclo glacial (Ledru, 1993; Turcq et aI., 1993). O
período seco teria iniciado em torno de 20.000 ou 22.000 anos AP. e
se estendido até o Holoceno. A fase de forte erosão das vertentes
parece relacionada à parte mais recente deste período com início en­
tre 17.000 e 13.000 anos e corresponderia à evolução para o clima
mais úmido do Holoceno. Na região Sudeste, esta evolução paleo­
climática mostra uma divergência entre uma região Atlântica (da
Serra do Espinhaço a Serra do Mar) e uma região mais interiorana.

A região Atlântica possui relevos marcados e, em parte por esta
razão, os colúvios estão freqüentes. Os estudos realizados na região
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de Bananal (SP) (Moura & Mello , 1991) mostram que os eventos colu­
viais, após um período de estabilidade marcado por um paleosolo
datado em 10.000 anos AP., prosseguem no início do Holoceno. O
mesmo fenômeno foi registrado no Médio Vale do Rio Doce (Meis &
Monteiro, 1979), na Serra do Espinhaço e regiões adjacentes (Ser­
vant et aI. 1989). O colúvio do Holoceno super ior foi datado entre
9500 e 10.000 anos AP. na base e entre 7000 e 8000 anos no topo.
Uma forte depos ição aluvial foi também observada neste período no
Médio Vale do Rio Doce. Datações de radiocarbono realizadas por
espectrômetro de massa por aceleração (AMS) no topo deste depósi­
tos aluviais indicam idades entre 9000 e 9500 anos AP. ao longo dos
7m da sondagem. Isso pode ser devido à uma taxa de acumulação
muito rápida neste período ou ao fato de que este método usa quanti­
dades muito pequenas de carbono e de que o carbono mais refratário
presente nos depósitos é oriundo do paleosolo de 9500-1000 anos e
posteriormente retransportado.

Estudos palinológicos realizados no Lago do Pires (ES) (Behling ,
1995) e no Vale do Paraíba (Garcia, 1994) indicam a presença de
Cerrados no inicio do Holoceno e um desenvolvimento da vegetação
florestal somente a partir de 6000 ou 4000 anos AP.

Contrastando com este cenário, estudos mineralógicos e sedimen­
tológicos realizados na região de São Simão , no interior do Estado de
São Paulo (Pressinotti, 1991) mostram, entre 10.000 e 6000 anos
AP., uma erosão dos aluviões Pleistocênicos devida à uma forte re­
dução da erosão nas vertentes e a um aumento considerável da des­
carga do rio indicando um clima mais úmido. Estudos palinológicos
realizados em Salitre (MG), 270 km ao norte de São Simão, a uma al­
titude de 980m, mostram a dominância do Cerrado no fim do Pleisto­
ceno e o desenvolvimento da floresta de 10.000 a 6000 anos AP. À
floresta de Araucária, presente até 8000 anos AP. , sucede uma flore­
sta Mesófila Semidecídua l.

Hoje a Floresta de Araucárias está relacionada aos efeitos climáti­
cos das frente frias que abaixam as temperaturas mínimas e di­
minuem a duração da estação seca. É provável que a presença de
uma floresta de Araucária no interior de Minas Gerais no inicio do
Holoceno indica um aumento da influência das frentes frias nesta
região (Ledru et aI. 1994). Na região Atlântica, pelo contrário, o clima
seco do inicio do Holoceno poderia ser devido a um enfraquecimento

508 PALEOREGISTROS DE MUDANÇAS GLOBAIS



da ação das frentes frias que seguiriam então uma trajetória mais in­
teriorana do que a atual. Um Anticiclone Atlântico reforçado poderia
explicar este padrão de circulação .
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